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Os bombeiros caracterizam-se por uma elevada dedicação e motivação para o trabalho (Moreira, 2012; Rich et al., 2010), bem como por um 
perfil de personalidade que revela predisposição para correrem riscos e procura de sensações fortes (Procniak, 2013; Stehman, 2011). Estudos 
demonstram que a motivação para o trabalho se correlaciona negativamente com o stress, constituindo um fator protetor do stress (Schaufeli et 
al., 2008), aspeto importante nas profissões de desgaste emocional ou de exposição ao trauma e sofrimento. 

Identificar os níveis de motivação para o trabalho e de procura de sensações, bem como as relações entre estas duas variáveis em bombeiros 
voluntários.   

Encontraram-se (Tabela 1) elevados valores de motivação para o 
trabalho e elevados níveis de procura de sensações em todas as 
dimensões destas duas escalas. A idade apresentou correlações 
positivas com a motivação no trabalho e corelações negativas 
com a procura de emoções. A dimensão absorção apresenta 
algumas correlações positivas com a procura de experiências, 
bem como o vigor. 
A análise comparativa revelou valores superiores da procura de 
sensações nos homens, mas com diferenças significativas 
apenas na dimensão procura de experiências (p=,047), não 
existindo diferenças na motivação para o trabalho. 
Encontraram-se também diferenças significativas em função do 
estado civil, com os casados a apresentarem maior motivação 
para o trabalho (sobretudo vigor e dedicação), e os não casados 
a apresentarem mais procura de sensações. Contudo estas 
diferenças podem estar influenciadas pela idade, pois os não 
casados são predominantemente solteiros e jovens.  

Participantes: Foram inquiridos 149 bombeiros voluntários da zona do Porto, sendo 79% homens, 46% solteiros (44% casados e restantes divorciados ou viúvos), 
45% com o 9º ano (44% com o 12º ano e 11% com frequência universitária ou licenciatura), média de idade de 32 anos e média de anos de serviço de 12 anos. 
 

Instrumentos: Breve questionário sociodemográfico, Utrecht Work Engagement Scale (UWES-9, Schaufeli et al., 2006) para a motivação no trabalho e Brief 
Sensation Seeking Scale (BSSS, Hoyle et al., 2002) para a procura de sensações.  
 

Procedimento: Após autorização de cada corporação, distribuição de questionários  através de bombeiros como interlocutores privilegiados no terreno, para 
recolha de amostra em “bola de neve” com questionário de autopreenchimento em formato papel,  de forma voluntária, anónima e confidencial.  
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Os dados sugerem que os bombeiros apresentam uma apetência para correr riscos mas também mais dedicação ao trabalho, o que pode proteger dos efeitos 
nocivos do stress e prevenir o burnout (Lissek et al., 2005; Jensen, 2005), fenómenos problemáticos nas profissões de risco e de desgaste emocional forte por 
interação com pessoas em sofrimento. São necessários mais estudos que no futuro investiguem perfis de personalidade, nomeadamente na sua ação de 
protetores do stress em profissões de risco como os bombeiros e de fonte de motivação para tarefas que exigem muito do profissional de socorro. 
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